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In recent years many books and articles have appeared on family and marriage. The renewed interest in these subjects should be related to three principal factors: the women's liberation movement, the crisis o/ the "nuclear" family, and the emergence of futurology. The feminlst movement aims not so much at a juridical emancipation 6f women as at the liberation from time-honoured sociological images. Its goal is to secure for women an equal share iru the roles their male counterparts have not only inside but also outside their home. Since the "nuclear" family Is becoming more and more "modular", marriages are going to be much more unstable. Thus, it would seem, that marriage and family are at the thresholã of a new challenge: what awaits both of them is not just one single future but many. 

Em maio de 1970, a convite do 
Bispo do lugar proferi uma série 
de lições sobre problemas da famí­
lia hodierna, no Instituto Teológico 
da minha terra natal, Santa Maria 
da Boca do Monte, uma antiga 
"invemada" das "Reduções" jesuí-
ticas entre os Guaranis, no extremo 
sul do Brasil, precisamente onde 
os pampas começam, para se esten­
der depois, através do Uruguai e 
da Argentina, até à Patagônia e 
•k Conferência pronvinclada n a Pontifícia Universidade Gregorlana (Roma) em 22. de novembro de 1974. Tradução do Italiano de D. Alice Rosa Pont inha do programa em língua portuguesa da Rádio Vaticano. 

à Terra do Fogo. A última lição 
tinha dado o título: "A Família 
no ano 2.000", e dele se aproveita­
ram os organizadores do Curso para 
lançarem a publicidade: os pros-
pectos com o programa ostentavam 
em grandes parangonas o anúncio: 
"A FAMÍLIA NO ANO 2.000"! 

Tática eficaz!: o Curso foi se­
guido por cerca de trezentas pes­
soas, durante cinco dias consecuti­
vos, todas as noites, depois do 
jantar. Conhecer o futuro interessa 
a muita gente. 

Recordo que no momento em que 
estava para sair de casa, a fim de 
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ir dar a última lição, fui interpe­
lado por uma das minhas irmãs, 
mãe de quatro filhos, dois rapazes 
e duas meninas, de idades compre­
endidas entre os 18 e os 6 anos: 
"Diz-me, Pedrinho, como será real­
mente a família no ano 2.000?". 
Para ela, concretamente, isto signi­
ficava: "como será a família dos 
meus netos?". "Não sei bem.. ." , 
respondi àquela inesperada per­
gunta, que, feita por uma das 
minhas irmãs, me soava quase 
como se fosse feita pela minha 
própria consciência. "Então, o que 
é que vais dizer esta noite?", insis­
tiu minha irmã Eda. "Bem!... 
farei uma série de conjecturas 
acerca de certas tendências obser­
vadas no passado e observáveis no 
presente, às quais já me referi nas 
lições precedentes, e aludirei a 
alguma ou outra alternativa para 
o futuro. Só isto. . ." . Nos olhos de 
minha irmã, que se despedia de 
mim com um lindo sorriso, li um 
pouco de desilusão: talvez lhe não 
desagradasse ser irmã de um pro­
feta . . . 

No campo cientifico, se os pontos 
ainda obscuros acerca do passado 
e do presente da família, são mais 
numerosos do que os aspectos já 
esclarecidos pela pesquisa séria e 
tanto quanto possível objetiva, o 
que se dirá acerca do futuro da 
família, e em especial dos papéis 
masculino e feminino no futuro? 
Mas o espírito humano, imagem do 
divino, é assim: não espera conhe­
cer perfeitamente o passado para 
viver o presente e prescrutar o fu­
turo, do mesmo modo que não 
espera resolver todos os problemas 
existentes sobre a face da terra 
para explorar a face escondida da 
lua. 

Na realidade, a produção biblio­
gráfica sobre o futuro da família 
e do matrimônio, bem como dos 
papéis masculino e feminino, au­
mentou sensivelmente nos últimos 
anos. Este fenômeno deve ser rela­
cionado com três fatos recentes: o 
reaparecimento da ideologia femi­
nista; a crise na família nuclear; 
e . . . o nascimento da futurologla 

Reaparecimento do feminismo 

No imediato pós-guerra, e ainda 
durante os anos 50, o feminismo 
parecia destinado a desaparecer: 
ao mesmo tempo que se reconhecia 
cada vez mais a igualdade jurídica 
entre homem e mulher, cultivava-
se a "mística da maternidade". De 
fato, a fecundidade conhecia uma 
surpreendente e vigorosa recupera­
ção precisamente nos países mais 
industrializados; o número de di­
vórcios estabilizava-se num certo 
nível não muito elevado, ou até, 
em algum ou outro país divorcista, 
tendia-para diminuir; a dimensão 
familiarista era adotada nas polí­
ticas de previdência e bem-estar 
social (1); enfim, assistia-se a um 
"renovamento das idéias sobre a 
família", como se lia no titulo de 
uma típica obra francesa da época. 
Já em meados da década de 60, 

ao apresentar ao público italiano a 
tradução de ima livro francês inti­
tulado "Amanhã, as Mulheres", 
Laura Lilli escreveu: 

"'Amanhã as Mulheres' não 
quer dizer que no futuro as 
mulheres suplantarão os ho­
mens. Quer dizer que também 

(1) Cfr. P . C. BELTRÃO: Vers une polit lque de Wen-être famiUal, Bome/ Louvaln, Ed. PUG/IRES, 1957, 274 pp . 
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elas contarão. Se alguma vez 
existiu um livro contrário à 
guerra entre os sexos, esse 
livro é o de Evelyne Sullerot. 
Estamos do lado oposto do fe­
minismo entendido quer como 
um movimento social (já defi­
nitivamente superado) quer 
como atitude mental e psico­
lógica de reivindicação intran­
sigente e mais ou menos petu­
lante". 

Mas eis que, entretanto, apareceu 
já, na América e também na Itália, 
a obra de Betty Priedan sobre "A 
mística da feminilidade". Parti­
cularmente na Suécia desenca­
deara-se voa violento debate pú­
blico, na esteira do artigo de Eva 
Moberg, de 1962, sobre "A emanci­
pação condicional da Mulher" (2). 
Desta vez, era sobretudo um pro­
testo contra o "duplo papel da 
mulher", doméstico e profissional, 
segundo o titvdo de uma famosa 
obra clássica publicada nos anos 
50 por Alva Myrdal e Eva Klein. 
Quer dizer, tinha-se chegado a 
conceder à mulher a paridade jurí­
dica, sobretudo o acesso à vida 
profissional, contanto que ela con­
tinuasse a desempenhar também o 
papel estereotipicamente "femini­
no" de "dona de casa", caseira, 
abegoa. Repetidas pesquisas, feitas 
por exemplo em França, pelo Ins­
tituto Nacional de Estudos Demo­
gráficos, sobre o "budget-temps" 
da mulher, haviam já demonstrado 
como este "duplo papel", isto é, 
aquela "emancipação condicionar' 
da mulher significava efetivamente 

(2) Blta LILJISTBOM: "The Swedlsh Model" In SEWARD/WnXIAMSON (1970), pp . 202-205: "The cllmate of oplnlon In Sweden durlng the 1960 s". 

para ela, uma dupla fadiga, uma 
escravidão moderna, apesar dos 
progressos tecnológicos dos eletro­
domésticos, da dietética infantil e 
da puericultura. 

As vanguardas femininas deram-
se então a reivindicar, se não 
mesmo a libertação dos trabalhos 
domésticos — velha utopia socialis­
ta —, pelo menos a participação 
paritária de homens e mulheres, 
quer na obrigação profissional de 
prover, do exterior, às necessidades 
familiares, quer à obrigação domés­
tica de acudir, do interior, à tarefa 
quotidiana de manutenção do lar 
e de cuidar das crianças. E para ir 
ao encontro das eternas lamenta­
ções masculinas sobre o stress da 
vida profissional, o mais recente 
feminismo lançou também o slogan 
da "emancipação masculina"... 

A socióloga Jessie Bernard, uma 
das pioneiras, que durante os últi­
mos 50 anos participou intensa­
mente na pesquisa empírica sobre 
matrimônio e família na América, 
num seu livro recente sobre o fu­
turo do matrimônio assim descreve 
a mudança verificada na ideologia 
feminista: 

"A própria natureza das re­
lações entre os sexos, junta­
mente com a sua estrutura 
formal, eis o que elas (as 
jovens radicais do Movimento 
para a Libertação da Mulher) 
procuram mudar; e não só o 
aspecto sexual de tais relações, 
mas também os aspectos pes­
soal, psicológico, psico-social. 
Que a mulher deva ser consi­
derada uma "pessoa" autô­
noma, eis a sua meta mais 
vistosa. Assumiram uma ta-
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refa específica. A geração das 
suas avós foi a das grandes 
paladinas da emancipação fe­
minina; quem lê os seus escri­
tos não pode deixar de lhes 
admirar a febre radical. Pelo 
contrário, a geração das suas 
mães foi a vítima da ortodoxia 
freudiana, daquela funesta 
ortodoxia que tomou a forma 
daquilo a que Betty Frledan 
chamou "a mística feminina", 
e que impôs à mulher do sé­
culo XX um estilo ou modo de 
pensar e de sentir próprio tal­
vez do século XIX mas de 
modo nenhum próprio do sé­
culo XX. E assim, as mulheres 
radicais de hoje têm que re­
cuperar o terreno perdido du­
rante os anos 50 e ir mais além 
(chegar à pura e simples 
emancipação)" (pág. 236). 

"O termo oltocentista 'eman­
cipação' implicava libertação 
de constrições jurídicas. O 
presente termo libertação' é 
mais subtil: quer significar 
também libertação de constri­
ções psicológicas, de pressões 
talvez não expressa em pala­
vras, mas nem por isso menos 
persistentes; pelo contrário, 
mais Insistentes ainda que as 
expressões verbais, que forçam 
as mulheres a adotarem um 
certo estilo de vida" (pág. 242). 

Semelhante evolução não podia 
deixar de tomar mais a^uda a 
"crise da família nuclear", sobre a 
qual também multo se tem escrito 
ultimamente. 

(3) WllUam J . GOODE: World Revolu-tion and Family P a t t e m s Glencoe, 11, The Free Press, 1963, 432 pp . 

Crise da família nuclear 
Que a família, nos dois últimos 

séculos de revolução industrial-
urbana e de desenvolvimento eco-
nômico-social, se tenha transfor­
mado, de extensa-patriarcal em 
nuclear-conjugal, tomou-se já um 
lugar comum na linguagem diária 
e jornalística. Num famoso livro de 
há cerca de 10 anos, sobre "Revo­
lução mundial e modelos de Famí­
lia" (3), o sociólogo americano 
William Goode pôde demonstrar 
que esta matriz de evolução fami­
liar elaborada sobre os dados 
obtidos na área sóclo-cultural 
norte-ocidental, sobretudo norte-
americana, se demonstra válida 
também para quanto hoje.se vem 
observando noutras áreas, que aliás 
apresentavam ancestrais configu­
rações familiares bastante diversas, 
como a oriental, a árabo-muçul-
mana ou a negro-afrlcana, de modo 
que se pode falar de uma linha 
convergente de mudança familiar 
já de dimensões mundiais. 

A famOla hodiema é chamada 
"nuclear" não só porque de fato se 
restringiu' à convivência entre ma­
rido e mulher, com um número 
cada vez mais reduzido de filhos, 
mas também porque, nela, as suas 
funções se foram reduzindo cada 
vez mais, de institucionais, em 
interpessoais, segundo a formula­
ção, que se tomou clássica, do so­
ciólogo americano William Ogbum 
(4). 

Num interessante estudo publi­
cado na Itália há cerca de um mês, 
sobre "Famílias abertas", ou seja, 
sobre as "comunas" urbanas norte-

(4) Cír. P. C. BELTRÃO: Sociologia delia fanilgUa contemporânea, Roma, PUO, 1968, 151 pp. 
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americanas, com uma nota preli­
minar sobre comunas semelhantes 
existentes também na Itália, as 
autoras Donata e Orazia Frances-
cato (que se dizem sequaziss do 
ponto de vista socialista, feminista 
e lalco — pág. 223) consideram 
como tarefas principais desempe­
nhadas pela hodiema família nu­
clear as três seguintes: 

1. algumas funções relativas à 
manutenção (redistrlbuição do ren­
dimento) e à gestão doméstica; 

2. algumas funções pslco-sociais 
que dizem respeito ao casal adulto; 

3. algumas funções de reprodu­
ção e socialização das crianças. 

Pois bem: todos estes três grupos 
de funções residuais da família 
nuclear estariam hoje em crise. 

As funções relativas à manuten­
ção experimentam os efeitos de 
todas as desigualdades, de todos os 
desníveis, descrlmlnações e bar­
reiras do mecanismo de redistrl­
buição do rendimento, mediante o 
trabalho profissional executado 
fora de casa. Além disso, o desem­
penho das funções sôdo-econômi-
cas da família compreende o tra­
balho doméstico (o cuidado da 
casa e dos filhos). 

"O primeiro, é considerado 
trabalho 'produtivo' e dá direi­
to a \xm& remuneração; o 
segundo, é considerado 'de uso' 
e dá direito ao sustento. O 
primeiro, garante prestígio so­
cial; o segundo, não o tem. 
Graças ao primeiro tipo de 
trabalho, existem possibilida­
des, embora restritas, de mo­
bilidade social; o segundo, não 

proporciona mobilidade algu­
ma (a dona de casa obtém 
'prestígio' e pode passar de 
uma classe a outra 'indireta­
mente', enquanto depende 'in 
toto' da posição do marido). 
Por conseguinte, o trabalho 
doméstico é considerado ine­
xistente, relegado ao limbo do 
privado: é o trabalho invisí­
vel. .. O cuidado da casa e dos 
filhos constitui, segundo a 
ideologia dominante, o traba­
lho natural da mulher, enquan­
to que o trabalho extemo 
permanece um fato acessório 
e (em todo o caso) revogável. 
A mulher não está nunca 
'desempregada': perdido o tra­
balho externo, volta a ser dona 
de casa. Esta consagração da 
mulher 'em sentido único' 
(mulher-mãe-dona de casa 
antes de mais), não só per­
mite ao sistema garantir uma 
verdadeira mole de serviços 
gratuitos, mas transforma a 
mão-de-obra feminina num 
pool de força-trabalho elástico, 
vutoerável e facilmente mani­
pulável segundo as exigências 
do sistema" (pág. 133). 

De fato, como nota Sauvy no 
seu livro (de 1970) sobre "O so­
cialismo em liberdade", até mesmo 
no sistema soviético viria a ser 
demasiado oneroso para o Estado 
substituir com o trabalho remune­
rado as benévolas atividades do­
mésticas dos pais, sobretudo das 
mães; e terá sido esta uma das 
razões pelas quais os Sovietes se 
decidiram a restaurar a família 
(5). 
(5) Alíred SAÜVT: "Le sociaUsme en Liberte, Paris, Denoel, 1970, 330-341 pp. 
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A família nuclear faz sobressair 
a função conjugai do matrimônio, 
mas não sem ambigüidades e ano-
mias. Em particular, o papel ma­
terno da mulher, baseado no fato 
biológico de que só ela pode trazer 
no seio um novo ser humano, nas 
precárias condições de sobrevivên­
cia demográfica em que a humani­
dade viveu durante milênios, foi 
culturalmente, sublinhado com tan­
to vigor, que parecia definir o ser 
feminino. Certamente, quando, por 
uma questão de sobrevivência da 
espécie, a fecundidade humana 
devia tender para o máximo, isso 
concretamente significava para a 
mulher repetidas gravidezes duran­
te todo o seu período fértil, e, por 
conseqüência, a impossibilidade de 
desempenhar outros papéis sociais. 
A verdade é que, desde os alvores 
da humanidade, durante os pas­
sados milênios e até à era tecno­
lógica atual — expressamente até 
ao decrescimento secular da mor­
talidade, carateristico da época 
contemporânea — o papel femini­
no se reduzia forçosamente à sua 
função biológica de mãe de famí­
lia. 

Para explicar sociologicamente o 
fenômeno contemporâneo da trans­
formação do statns e do papel da 
mulher, os estudiosos, remontando 
à ideologia feminista recorrem a 
fatores objetivos, tais como, num 
primeiro tempo, o trabalho extra 
doméstico da mulher, que na pro-
toindustriallzação assumiu de fato 
proporções consideráveis, até dois 
terços do total das mulheres em 
idade de trabalhar; e em seguida, 
a obrigatoriedade escolar, que desde 
o inicio se estendia também ao 

(6) P. C. BELTRÃO: op. clt. (1968) cap. VI: "Proraozlone delia donna nella socletà e nella famlgUa". 

sexo feminino (6). O fator demo­
gráfico subjacente, a que nos refe­
rimos, é igualmente importante, 
apesar de demasiado esquecido, 
como se a situação tivesse sido 
sempre assim: isto é, o fato de que, 
devido à diminuição da mortali­
dade, sobretudo infantil e juvenil, 
a mulher que hoje dá à luz dois 
filhos realiza uma função demo­
gráfica igual à da sua antepassada 
que mandava ao mundo doze (7) 
Pense-se, por exemplo, que nas 
condições bio-socials modernas, 
(digamos as da Itália), uma média 
de 4 filhos por família levaria a 
um crescimento demográfico de 3% 
ao ano, e por conseguinte, mate­
maticamente, à duplicação da po­
pulação respectiva no breve pe­
ríodo de tempo de 23 anos. 

Portanto, a dimensão procrlado-
ra da relação conjugai deve forço­
samente ser reduzida a um mínimo. 
Isto, poderia levar a realçar a 
dimensão unltiva da mesma rela­
ção. Mas eis que, a atual "revo­
lução sexual" nas sociedades "per­
missivas" e "consumistas" solicita 
outras dimensões, particularmente 
a lúdica e a lúbrlca. Num ensaio 
recente, Fábio Glardlnl prefere 
usar a expressão "rebelião sexual", 
porque se trataria de um movimen­
to em plena fase destruldora (8). 
Falemos ainda de "anomia sexual", 
isto é, uma situação caótica em que 
sobrevivem as antigas normas de-
cllnantes, com novas normas emer­
gentes, ainda não suficientemente 
sedimentadas. Ou então, adotando 
a formulação de Bernard, diga-se 
que entre segurança e liberdade 

(7) Id., Ibld. cap. IV: "Translzlone demográfica e íunzloue procreatlva delia famlgUa". (8) Pablo GIARDINI: La rivoluzione sessuale, Roma, ed. FaoUne, 1974, 287 pp. 
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o pêndulo tendeu demasiado para 
o lado da liberdade. Daqui resul­
ta a incongruência entre costumes, 
princípios religiosos, e leis — su­
blinham as Prancescato (pág. 140) 
— pelo que, "se verifica uma tole­
rância maior perante as experiên­
cias e os desvios da norma, e neste 
sentido, para um casal existem 
mlaáores oportunidades de adotar 
esquemas de referência alternati­
vos com os esquemas dominantes". 
Está, pois, em crise, tanto a exclu­
sividade como a permanência da 
relação sexual. Está em perigo a 
estabilidade da família nuclear, 
visto que, enquanto na antiga famí­
lia extensa o conjunto familiar era 
estruturalmente estável apesar de 
a relação matrimonial ser estrutu­
ralmente instável — e muito mais 
do que se pensa —, na família 
nuclear coincidem a Instabilidade 
matrimonial e a instabilidade fa­
miliar. 

Com isso sofre a terceira função 
da família nuclear: a parental, de 
reprodução e aculturação dos fi­
lhos. Na família extensa, os filhos 
viviam em função da família, e a 
ela permaneciam diutumamente 
subordinados, sobretudo? as filhas, 
mesmo depois da maioridade e do 
próprio matrimônio. A família 
nuclear, pelo contrário, vive em 
função dos filhos, os quais, porém, 
dela se emancipam precocemente, 
sob o ponto de vista pslco-socloló-
gico, multo antes da maioridade ' 
da emancipação jurídica. Daqui, 
um generalizado sentido de frus­
tração, tanto dos pais em relação 
aos filhos como destes em relação 
aos pais. 

Acrescente-se ainda, que, en­
quanto no passado eram os pais 
que modelavam o comportamento 

dos filhos, hoje, pelo contrário, são 
os filhos, sobretudo os adolescentes, 
que tendem para modelar o com­
portamento dos pais, e estes difi­
cilmente se adaptam a um tal 
"feedback" ou reação no sentido 
inverso. 

Qual poderá, pois, ser o futuro 
desta famíUa em crise, e nela, 
quais os papéis estereotipicamente 
masculino e feminino? 

Re-dimensão dos processos de 
desenvolvimento e futuroiogia 

Os resultados tantas vezes inde­
sejáveis, e em todo o caso proble­
máticos, observados nas sociedades 
que se encontram na primeira linha 
desta evolução social, levam a que­
rer deixar de lado aquela conver­
gência verificada por Goode, e a 
procurar, pelo contrário, assentar 
o futuro noutros elementos alter­
nativos. E isto, não só pelo que .«e 
refere ao matrimônio e à família, 
de modo especial aos papéis mas­
culino e feminino, apesar de estes 
serem, por exemplo segundo pes­
quisas feitas na África negra (9), 
estruturas tradicionais muito resis­
tentes à mudança moderna. Alguns 
países em fase de desenvolvimento 
recusam-se obstinadamente a se­
guir as etapas ou os estágios do 
desenvolvimento tal como histori­
camente ele se deu nas sociedades 
liberais do Ocidente, ou no modelo 
socialista soviético. Tanto mais que 
estas sociedades opulentas, chega­
das ao apogeu do desenvolvimento 
industrial, se interrogam, com 
maior ou menor ansiedade, acerca 

(9) Edlth E. LOBD: "Emergent África" In SEWAED/WILLIAMSON (1970), pp. 44-60. 
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do seu próprio futuro "pós-indus­
trial", ou consideram até seria­
mente a hipótese da renúncia 
ao crescimento, eufemisticamente 
chamado "crescimento zero", e 
formulam projetos de "re-develop-
ment", isto é, de re-dimensão de 
todo o seu processo de desenvolvi­
mento. 

Se acrescentarmos ainda a "nova 
fronteira" aberta pela exploração 
espacial, poderemos imaginar-nos 
nmna daquelas encruzilhadas his­
tóricas que sempre foram fecun­
das em utopias e ideologias, como 
o setecentismo de Condorcet e 
Cabet, ou o quinhentlsmo de Tomás 
Moro e Campanella. 

Quando o presente parece esgotar 
as promessas mais desejáveis do 
passado, a humanidade sente-se 
levada a sonhar o futuro.. . , e isso 
pode ser sinal de rejuvenescimento; 
em todo o caso interessa sobretudo 
aos jovens. 

Mas as "ondulações" históricas 
não são nunca simples repetições. 
A maturidade da metodologia esta­
tística, vigorosamente sustentada 
pelo progresso tecnológico no cam­
po da computação, deu aso desde 
a última Guerra Mundial, a extra­
polações, projeções e simulações 
quantitativas com finalidade eco­
nômica e sobretudo militar que 
conferiram ao "forecasting" uma 
auréola de cientlficidade. Veio-se 
criando uma nova ciência prevl-
sional, hibrldamente batizada pelo 
alemão Plechteim com o nome de 
"futurologla". 

Quando a respectiva ciência em­
prega dados numéricos como a 
economia e a demografia, a pro­
jeção para o futuro toma-se bas­

tante fácil, embora as técnicas 
elaboradas ad-hoc nos últimos 
decênios, por exemplo para as 
projeções demográficas, possam 
parecer algo complicadas. De resto, 
a projeção quantitativa não tem 
outra pretensão senão a de extra­
polar as tendências observadas, 
dentro de certos parâmetros não 
raro altematlvos. Muitas vezes, 
porém, são os próprios economistas 
ou demógrafos a chamar em causa 
os estudiosos de outras disciplinas 
sociais e humanas, pois caem na 
conta de que os fatos e os fatores 
tratados por estes últimos podem 
demonstrar-se tão determinantes 
como as variáveis econômicas e 
demográficas. Mas então a pesquisa 
Interdisciplinar e mesmo "holística" 
sobre o futuro, se, por um lado, 
pode pretender chegar, de simples 
projeções extrapolantes e altema-
tivas, a alguma coisa já mais pró­
xima da verdadeira e própria pre­
visão, por outro, perde não pouco 
da sua objetividade e certeza, uma 
vez que deverá passar através da 
axiologia sociológica e ética, incor­
porando .jufaos, facilmente subjeti­
vos, de funcionalidade e de valor 
(10). 

Em todo o caso, a atual tendência 
futurológica, já rica de instituições, 
encontros, publicações, cursos — e 
aqui desejaria prestar homenagem 
a um dos mais dinâmicos destes 
centros de previsão, que tem a sua 
sede em Roma: o IRADES, Insti­
tuto de Investigação e Formação 
para o Futuro — (11), está a con­
tribuir para criar a convicção de 
(10) Cfr. "Futurologle", Revue In te rna­tionale dea Sciences Sociales (UNES­CO) XXI (1960) 4, numero spéclal. (11) IBADES, Directoiy — Social Fore-casting — Docnmentat lon 1972, Ideas, Men Organlzatlons, Actlvltles, Roma, Edlzlonl Prevlslonall, 1972, 562 pp. 
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que o futuro, não devemos supor­
tá-lo, mas construí-lo: por outras 
palavras, que as configurações fu­
turas dependem em grande parte 
das nossas opções presentes. 

Natureza e cultura 

Tratando-se, então, do futuro da 
família, bem como dos papéis mas­
culino e feminino, compreende-se 
que não seja muito fácil falar deles 
em termos rigorosamente científi­
cos: tantos são os interesses ideo­
lógicos e as ressonâncias emotivas 
de um argumento deste gênero, 
mesmo quando a exposição versa 
sobre o passado e o presente. 

Que as instituições matrimonial 
e familiar e que os ancestrais pa­
péis feminino e masculino sejam 
um fato "natural" ou um fato "cul­
tural" eis uma das questões fun­
damentais, — mesmo para a ati­
tude perante o futuro —, sobre as 
quais parece não existir um acordo 
de base entre os nossos contempo­
râneos, talvez porque não foram 
ainda suficientemente aclarados os 
conceitos de "natureza" e de "cul­
tura", e menos ainda as relações 
entre uma e outra, fi com dema­
siada freqüência que se identificam 
"natural" e "biológico", e se esque­
ce que o "cultural" pertence pre-
eminentemente à "natureza" do ser 
racional, quer se trate do homem 
quer da mulher. 

Grupos ou subgrupos sociais com­
postos por marido e mulher com a 
respectiva prole, são realidades 
presentes no mundo desde os alvo­
res da História; mais ainda, já 
entre o lusco e fusco da Pré-his­
tória. Nem se conheceu nunca uma 

sociedade humana sem uma certa 
institucionalização de família, ma­
trimônio, sexualidade. A proibição 
do incesto foi, provavelmente, o 
primeiro passo da estruturação so­
cial. Mas precisamente aqui se 
descobre a íntima implicação exis­
tente entre natureza e cultura: 
sobre o alicerce biológico depressa 
se ergue a estrutura tipicamente 
cultural requerida pelo homo sa-
piens no seu con-viver. A família 
— sobretudo a "nuclear", cuja uni­
versalidade subjacente às diversas 
formas que pôde assumir o conjun­
to familiar extenso é antropologl-
camente certa — deve, portanto, 
considerar-se vim fato ao mesmo 
tempo natural e cultural. O mesmo 
se diga acerca do papel materno 
baseado no imutável fato biológico. 
Por conseguinte, a instituição e o 
papel persistirão enquanto subsis­
tir o fundamento biológico, mas as 
formas culturais que assumirem, 
poderão ser bastante diversas, de­
pendendo tudo da funcionalidade 
respectiva nas várias estruturas 
sociais. 

Mas será realmente verdade que 
o fundamento biológico há-de per­
manecer imutável? 

A tecnologia da reprodução 
humana 

Uma das mais sérias ameaças à 
persistência da instituição f amlliar 
poderá vir, num futuro não muito 
remoto, dos formidáveis desenvol­
vimentos registrados ultimamente 
na tecnologia da reprodução hu­
mana. As transformações econô­
micas tiraram já ao grupo familiar 
uma grande parte da sua função 
econômica (para a conservação dos 
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indivíduos) que, apesar de tudo, 
prevalecia em todas as sociedades 
pré-industriais. À família foi dei­
xada a função biológica de trans­
missão da vida humana (para a 
conservação da espécie) e a de 
aculturação (para a conservação 
da sociedade). Esta última vem 
sendo cada vez mais substituída 
pela escola, pelos mass-media e 
pelas solicitações ideológicas. O 
socialismo, por exemplo, geralmen­
te não vê com bons olhos a família, 
por causa desta sua função dema­
siado conservadora. É certo que 
ainda resta a função conjugai, que 
aliás pode ser realizada — há quem 
diga: melhor realizada — pelo 
casal sem filhos, o qual não cons­
titui uma família no sentido pró­
prio da palavra. 

A função biológica da família já 
se reduziu ao mínimo nos países 
mais desenvolvidos, muitos dos 
quais dão hoje os primeiros sinais 
de crescimento demográfico não só 
zero mais abaixo de zero, isto é, de 
diminuição das respectivas popula­
ções em números absolutos; mas 
também nos países menos desen­
volvidos a fecundidade tenderá 
para diminuir durante os próximos 
decênios, e, no decurso do século 
XXI as suas populações, uma após 
outra, tenderão para se estabiliza­
rem (12). Esta prospectiva de­
mográfica é considerada muito 
provável, por ser a única sociologi­
camente funcional, isto é, cor­
respondente às novas condições 
de sobrevivência da humanidade. 
(12) UN World Populatlou Conference, Recent popnlat ion Trends and Fu ­tu re Prospects, mlmeo. E/CONF. 60/3, 1974; Tomas FREJKA: The Fu ture ot Population Growth — Altematlve Pa ths to Equlllbrlum, New York, John Wlley a. Sons, 1973, 268 pp. (A Population Councll Book). 

ameaçada, hoje e no futuro, não 
certamente pela escassez numérica, 
como aconteceu nos milênios pas­
sados, mas sim pela enchente 
demográfica, particularmente em 
relação à não ilimitada capacidade 
ecológica do Planeta. Por conse­
guinte, no futuro haverá uma ulte-
rior diminuição progressiva da 
função biológica. 

No fundo, a evolução social segue 
a linha da evolução biológica: a de 
uma crescente separação entre se­
xualidade e reprodução, à medida 
que se chega aos mamíferos supe­
riores. E então na espécie humana, 
mesmo prescindindo dos métodos 
de controle preventivo, sejam eles 
naturais ou não, a maioríssima 
parte dos atos sexuais realizam-se 
nos períodos biologicamente não 
propícios à reprodução. 

Ora, o desenvolvimento da tec­
nologia da reprodução humana 
vem separando cada vez mais da 
procriação a sexualidade, no encal­
ço das prospectivas já não utópicas 
da inseminação artificial, da fecim-
dação in vitro e da partenogênese, 
com a -exclusão, por conseguinte, 
do elemento masculino. Talvez se 
venha a chegar, um dia, ao suce­
dâneo sintético do próprio óvulo, 
quer dizer, à exclusão até do ele­
mento feminino, dado que já hoje 
a gestante é substituída pela incu­
badora que consegue fazer retro­
ceder a viabilidade do feto ao 
quinto mês da concepção (13). 

A predeterminação dos sexos já 
assoma no horizonte e será mais 
um fator a determinar o decrés­
cimo da natalidade, pois em todos 
(13) Anne McLAREN: "Blologlcal Regu-lation of Reproductlon", In ELLIOT (1970) 101-116. 
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os países mais desenvolvidos se 
observa que o terceiro filho, quando 
vem, é geralmente fruto da tenta­
tiva de ter prole também do outro 
sexo. 

Programação genética do quoci-
ente de inteligência, do aspecto, 
dos traços da personalidade do 
nascituro; transplantações de em­
briões, fecundação e criação in 
vitro, possibilidade de engolir uma 
pílula (a famosa pílula sueoa) 
assegurando desse modo o nasci­
mento de dois ou três gêmeos; pos­
sibilidade de adquirir embriões num 
"banco" apropriado (como os que 
já hoje existem, não só de sangue 
e de olhos, mas de esperma;' para a 
inseminação artificial); tudo isto, 
prevê o autor de "Choque do Fu­
turo" (14), "poderia, dentro de um 
breve período de tempo, pulverizar 
todas as idéias ortodoxas sobre a 
família e sobre a sua responsabi­
lidade... Quando os embriões pu­
derem desenvolver-se num reci­
piente de vidro, em laboratórios, 
que será áo conceito mesmo de 
maternidade? E que será da auto-
imagem da mulher na sociedade 
em que, desde os alvores do ser 
humano, sempre lhe ensinaram ser 
sua missão primária a da multi­
plicação e da propagação da espé 
cie?" (pág. 241). O ciclo do nasci­
mento — comenta o psiquiatra 
Hyman G. Weltzen, da Policlinica 
de Nova Iorque — "satisfaz, no caso 
da grande maioria das mulheres, 
uma importante necessidade criati­
va . . . Quase todas as mulheres se 
orgulham da própria capacidade de 
gerar filhos... Aquela áurea sin­
gular que engrlnalda a mulher eir 
estado interessante ocupou sempre 

(14) Alviu TOFFLEB (1970). 

largo espaço na arte e na literatura 
tanto do Ocidente como do Orien­
te". Em que consistiria o culto da 
maternidade, "se a progênie da 
mulher pudesse literalmente não 
ser sua, mas a de um ovo genetica­
mente 'superior', proveniente de 
outra mulher e Inserido no seu 
útero, ou até desenvolvido numa 
proveta?" (ib.). 

Teria simultaneamente mudado 
o conceito de filiação: uma criança 
poderia ter mais de dois pais, como 
os "multi-ratinhos" produzidos pela 
Doutora Beatriz Mitz, no Instituto 
de Pesquisa sobre o Cancro, de 
Filadélfia. Cada um daqueles rati­
nhos tem mais do que o número 
normal de progenitores. Os em­
briões são auferidos de cada uma 
de duas ratinhas grávidas, coloca­
dos numa proveta, e nutridos até 
formarem uma única massa em 
crescimento; depois, são inseridos 
no útero de uma terceira fêmea: 
nasce um ratinho que tem pele e 
bigodes brancos de um lado do 
focinho, negros do outro lado, e o 
resto do corpo revestido de riscas 
alternadas de pelos brancos e pre­
tos. Foram já produzidos centenas 
destes multi-ratinhos, os quais, por 
sua vez, procriaram dezenas de 
milhar de pequenos multi-ratinhos. 
Se um dia se chegasse ao "multl-
homem", quem seria a mãe e quem 
seria o pai? "Se um casal pudesse 
efetivamente adquirir um embrião, 
então a paternidade e a materni­
dade tomar-se-iam uma questão 
jurídica, e não biológica", conclui 
Toffler. "A não ser que estas tran­
sações viessem a ser severamente 
regulamentadas, poderiam ima^i-
nar-se situações grotescas, como a 
de um casal que comprasse um 
embrião, o fizesse crescer in vitro, 
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e depois comprasse outro em nome 
do primeiro, como para um trust 
fund; nesse caso, ambos poderiam 
ser considerados legalmente "avós", 
antes ainda que o seu primeiro 
filho tivesse saído da infância... 
Ainda por cima, se os embriões 
fossem postos à venda, poderia 
alguma sociedade anônima comprar 
um?; poderia comprar dez mil?; 
e poderia tomar a vendê-los? E, 
se não fosse precisamente luna 
sociedade anônima, não poderia 
comprá-los um laboratório não co­
mercial de investigação?... Uma 
nova forma de escravatura?" (pág. 
242). 

No famoso romance de ficção 
científica "Bizarro Mundo Novo", 
Aldous Huxley imaginou, de fato, 
uma sociedade assim, baseada no 
condicionamento genético de clas­
ses de indivíduos. O romance é 
bastante fastidioso. Talvez que o 
autor o tenha feito de propósito 
para dar a impressão de quanto 
abimdaria em tédio uma sociedade 
que prescindisse da família. Efeti­
vamente, como observa Bemard, 
Huxley terá querido bosquej ar uma 
"distopla". 

Valores e tecnologia 

Não há dúvida de que tais evo­
luções são possíveis. Mas serão 
também prováveis? Para já, não!, 
tranqüiliza-nos Bemard (pág. 59). 
Serão, porém, desejáveis, ou admis­
síveis? 

É o momento de dizer que me 
demorei um pouco a falar sobre 
os desenvolvimentos futuríveis da 
tecnologia da reprodução humana 

precisamente para abordar o âmago 
do problema das relações entre 
tecnologia e valores. 

Por um lado, há quem pense que 
a humanidade, mais cedo ou mais 
tarde, acabará por fazer aquilo de 
que tecnicamente se tomou capaz. 
Lembremos os temores, as angústias 
e os escrúpulos de tantos cientis­
tas, perante a perspectiva do uso 
ou do abuso que um dia poderia 
vir a fazer-se das suas Invenções: 
por exemplo, as bombas atômicas 
sobre as cidades japonesas. Por 
outro lado, há quem confie em que 
a humanidade saberá regular ou 
mesmo conter os fmtos indesejá­
veis do progresso tecnológico. Re­
cordemos, por exemplo, os gases 
venenosos, empregados na primeira 
Guerra Mundial, mas não na Se­
gunda. Recentemente, o Congresso 
Americano opôs o seu veto à fabri­
cação de aviões comerciais super­
sônicos, precisamente por razões 
do bem-estar público. Lembremos 
ainda os esforços envidados no 
sentido -de limitar o fabrico de 
armas nucleares estratégicas; as 
limitações hoje impostas ao desen­
volvimento de determinados pro­
dutos industriais, por motivos 
ecológicos, etc. etc. 

Uma moralidade adulta não con­
siste em não poder fazer o mal; 
mas sim em o não querer praticar, 
em virtude de certos valores nos 
quais se crê firmemente. "Potuit 
transgredi, et non est transgressus; 
potuit facere maium, et non feclt 
— podia transgredir (a lei), e não 
(a) transgrediu; podia fazer o mal, 
e não o fez": eis por que motivo é 
digno de louvor aquele que foi ten­
tado e não caiu, diz a Sagrada 
Escritura (EcU. 31, 10). 
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È necessário, ainda, que certos 
progressos sejam de fato conside­
rados "um mal" e que o sejam para 
um número suficiente de pessoas. 
Ora, aqui, as coisas complicam-se, 
e não só por causa do pluralismo 
ético e político vigente no mundo 
atual, pluralismo que poderá ainda 
aumentar, no futuro: é que as rela­
ções entre tecnologia e determi­
nados valores, não vão em sentido 
único, entendida a expressão como 
significando que certos valores 
podem barrar a estrada a deter­
minados desenvolvimentos tecno­
lógicos. Existe também a influência 
do desenvolvimento tecnológico so­
bre alguns valores, no sentido de 
requerer a reconsideração dos 
mesmos, a redução das suas dimen­
sões, ou até a sua mudança. Quan­
tas coisas, que eram de lei natural, 
para os nossos antepassados, já 
não são tais hoje em dia; e vice-
versal 

Além disso, é necessário também 
que algumas das nossas convicções 
éticas sejam transmitidas de ma­
neira convincente àqueles que es­
tão efetivamente em condições de 
decidir sobre os progressos tecnoló­
gicos. 

Por último, não se esqueça a 
tendência totalitária que existe 
ainda no mundo de hoje, e talvez 
venha a reforçar-se no de amanhã: 
ela é de tal entidade que bastaria 
para fazer temer e tremer pelo 
futuro não só da família mas da 
humanidade inteira. Certas deci­
sões mortíferas podem ser tomadas 
por um pequeno número de pessoas, 
e até por uma pessoa só. üm belo 
dia, meteu-se na cabeça a Mao-
Tsé-Tung que os passarinhos eram 
nocivos à agricultura chinesa, pois 

comiam boa parte do arroz e do 
trigo. E então, todo aquele Povo 
foi transformado em gigantesco 
espantalho, e posto a fazer barulho 
durante dias inteiros, matando 
assim de cansaço e de inédla as 
amedrontadas avezinhas, aliás por 
outros consideradas como indis­
pensáveis agentes ecológicos... 

Alternativas para a família nuclear 

As considerações feitas até aqui, 
sobre a crise da família nuclear, 
podem ajudar-nos a compreender 
por que é que um número crescente 
de jovens considera nocivo e enfa­
donho viver no Interior dessa 
família, e parte em busca da expe­
riência de estruturas primárias 
alternativas. A utopia comunitária, 
de matriz principalmente religiosa 
no século passado, hoje é motivada 
sobretudo por ideologias, sejam elas 
anárquicas, socialistas ou feminis­
tas. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
— mas o fenômeno observa-se 
também em multas outras Nações, 
entre as quais a Itália — contam-
se hoje por milhares as "comunas" 
de vário tipo, já atentamente anali­
sadas no livro das Francescato, 
antes mencionado, bem como no da 
Bemard. 

Há as "comunidades microcosmo", 
que abrangem todos os aspectos da 
vida quotidiana, desde a organiza­
ção do trabalho às relações inter­
pessoais, seguindo o ideal da inte­
gração entre as esferas privada e 
púbUca, e tendentes a fomentar a 
transição, de um sistema coercitivo 
baseado em estraturas jerárquicas 
e competitivas, para outro fundado 
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na adesão espontânea e em estru­
turas quanto possível igualitárias e 
cooperativas. Idealizou-lhes o mo­
delo — nxim ensaio, este sim, de 
"eutopia" — o psicólogo behavioris-
ta Skinner, com o seu famoso ro­
mance de ficção científica Walden 
Two, que data de 1948 mas que, 
como com ação de efeito retardado, 
em 1967 deu origem, no Estado de 
Virgínia, àquilo que, na opinião das 
Francescato, é uma das mais inte­
ressantes experiências comunitárias 
americanas. 

Por outro lado, há as "comunat, 
urbanas familiares ou famílias 
abertas", as quais não se propõem 
cnar comunidades nitidamente di­
versas do tecido social, mas tendem 
para uma diferente organização u 
vida quotidiana, e, Ubertando ; 
mulher do papel de dona de casa 
oferecem a ambos os sexos a pos­
sibilidade de contribuírem em igual 
medida para o trabalho produtivo 
e o doméstico. 

Na sua diversidade, bastante no­
tável, todas estas experiências, 
Sobretudo as das comimas urbanas, 
tendem a superar a família nuclear 
com os seus estereotipados papéis 
masculinos e femininos. Embora 
não se possa simplesmente falar de 
"matrimônio de grupo", parece 
todavia que as relações sexuais no 
interior dessas comunas são bas­
tante fluidas, tanto no sentido da 
exclusividade como no da perma­
nência. 

Terão futiuro? — No presente 
mostram-se bastante efêmeras. 
Lembremo-nos de que em alguns 
Kibbutzim israelitas foi adotada a 
tentativa de superar a família nu­
clear, mas, segundo parece, ultima­

mente se está verificando um 
retomo à forma nuclear (15). No 
campo macro-sociológico, esse foi 
sempre o plano marxista, desde que 
Engels ditou leis sobre as "origens 
da família, da propriedade parti­
cular e do Estado", valendo-se das 
teorias — entretanto superadas — 
do etnólogo Morgan sobre os aborí-
genas australianos. Só que o plano 
marxista tem em vista superar não 
precisamente a família nuclear, 
mas a família tout-court. De fato, 
porém, esse projeto não foi reali­
zado, nem na União Soviética (16), 
nem, muito menos, nas comunas 
chinesas, a não ser, neste último 
caso, com a tentativa — não se 
sabe até que ponto bem sucedida 
— de coletivizar o trabalho domés­
tico e o cuidado das crianças. Os 
observadores ocidentais são da 
opinião que, no que se refere à 
família, os comunistas chineses 
não conseguiram mais do que ace­
lerar o processo de nuclearização 
já em ato desde havia décadas nas 
zonas urbanas, fazendo-o chegar 
também às zonas rurais. 

Morte da família? 

A família terá, pois, um dia de 
amanhã, ou está condenada à 
morte? A morte da família — é o 
título de um opúsculo do psiquiatra 
sul-africano David Cooper, publi­
cado na Inglaterra em 1971 e na 
Itália em 1972. Tem por subtítulo: 
"O núcleo familiar na sociedade 
capltalística". Tal como o seu com­
patriota Dr. Bamard, o autor 
parece mostrar-se se não um ho-
(15) A. I. RABIN: "The Sexes: Ideology and Reallty in t he Israell Klbbutz", m SEWARD/WILLIAMSON (1970) 285-307. (16) GEIGEB (1968). 
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mem genial, pelo menos original. 
Para ele, a morte da família pre-
ludia a morte de Deus e a morte 
do Homem. "Não faz sentido — 
escreve (pág. 11) arremedando o 
sério intento de alguns filósofos 
estruturalistas e teólogos contem­
porâneos — falar da morte de 
Deus e da morte do Homem, 
enquanto se não for capaz de con­
ceber plenamente a morte da fa­
mília: aquele sistema que, como é 
seu dever social, filtra obscura­
mente a maior parte da nossa expe­
riência, e por conseguinte priva as 
nossas ações de toda a espontanei­
dade genuína e generosa". Mas 
tranqüilizemo-nos!: na última pá­
gina do opúsculo, o carrasco da 
família confessa: 

"Ao acabar de escrever este 
livro contra a família, atraves­
sei um período de profunda 
crise, tanto física como espi­
ritual, a qual se traduziu na 
experiência de renovação, de 
morte e de nascimento, de que 
falei nestas páginas. As pes­
soas que me assistiram mais 
de perto e se ocuparam de mim 
com Imensa gentileza e soli­
citude durante o período pior 
da crise, foram: meu irmão 
Peter, minha cunhada Caro! 
e as suas fllhlnhas. Exata­
mente como deveria fazer uma 
verdadeira família" (pág. 147). 

Portanto, este profeta morre, tal­
vez antes da família, provavelmente 
num hospital psiquiátrico, apesar 
de ser também imi corlfeu da 
"contra-psiquiatria"... 

Foram Já mais do que um psicó­
logo e um sociólogo os que vaticl-
naram a morte da família. Assim, 

"em 1927, o psicólogo John Watson 
esboçou as tendências correntes e 
concluiu que por volta de 1977 o 
matrimônio deixaria de existir. 
Pois bem, estamos quase em 1977, 
e entre nós o matrimônio perma­
nece vigoroso. Logo a seguir, nos 
anos 30, Lewis M. Terman, também 
ele psicólogo, descreveu as curvas 
estatísticas relativas ao comporta­
mento sexual pré-matrimonial das 
mulheres, e concluiu que nenhuma 
Jovem nascida depois de 1940 ha­
veria de chegar virgem ao matri­
mônio. Pois bem, as mulheres 
nascidas depois dos anos 40, estão 
agora na casa dos 30, e a maior 
parte delas conservam a virgindade 
até ao matrimônio (afirma Ber­
nard). Em 1937, o sociólogo Pitirim 
Sorokim vaticinou que os divórcios 
e as separações aumentariam de tal 
modo que um dia fariam desapa­
recer qualquer diferença real entre 
o matrimônio regular e as relações 
sexuais ilícitas; e vaticinou ainda 
que o lar viria a não ser mais do 
que um lugar de estacionamento 
noturno. Como, porém, ele não 
determinou a data desse aconteci­
mento, não podemos avaliar da 
exatidão do seu vaticínio. Em 1974, 
outro sociólogo, C. C. Zimmerman, 
traçou algumas tendências histó­
ricas e concluiu que a família devia 
considerar-se condenada, a não ser 
que voltássemos a formas mais tra­
dicionais" (Bemard, pág. 176). 

Em 1972, a inslgne socióloga 
Jessie Bernard, tendo-lhe sido diri­
gida pelas Jovens feministas mais 
radicais dos Estados Unidos a fatí­
dica pergunta: "haverá um futuro 
para o matrimônio?", respondeu 
com um "Inequívoco sim": 

221 



"O íuturo do matrimôiüo — 
escreve no epílogo do seu livro 
(pág. 301) — creio que está 
garantido, em toda a medida 
em que o pode estar uma for­
ma social. Efetivamente, pou­
cas são as relações humanas 
que se' possam orgulhar de um 
íuturo mais assegurado. Ho­
mens e mulheres continuarão 
a querer a intimidade; conti­
nuarão a procurar as mil e 
luna formas com que homens 
e mulheres compartilham e 
reciprocamente animam a pró­
pria vida; continuarão a querer 
celebrar este seu intercâmbio, 
a experimentar aquela mística 
unidade que um dia levou a 
Igreja a considerar o matrimô­
nio como um sacramento. Ho­
mens e mulheres continuarão, 
pois, — segundo parece po­
dermos pronunciar-nos sobre L 
íuturo — a comprometer-se na 
doação de um ao outro. Não 
existe probabilidade algimia de 
que estes compromissos ten­
dam a desaparecer, e de que 
as relações entre homens e 
mulheres passem a ser mera­
mente casuais ou transitórias. 
Tal compromisso pode, con­
tudo, não tomar a forma que 
hoje conhecemos, se bem que 
também esta tem o seu futuro. 
Em todo o caso, seja ela qual 
for, mna forma de comprome­
timento existirá sempre. Pode 
ser que mude de nome: pode 
a gente começar a dizer: 
'ligados um ao outro' (palr-
boimd), em vez de 'casados'; 
mas sempre existirão seme­
lhantes pares de homens e 
mulheres ligados um ao outro, 
de uma ou de outra maneira. 

£m suma: não vejo como a 
forma tradicional de matrimô­
nio poderá conservar o seu 
poder monopolístlco. Vejo, an­
tes, um futuro de diversas 
opções matrimoniais. . . .O ma­
trimônio, pois, não só terá um 
futuro, mas terá, mesmo, vários 
futuros". 

Assim chega Bemard à conclusão 
de tantos sociólogos hodlernos, que 
é também a do Jomalista autor do 
"Choque do Futuro": nem o ma­
trimônio nem a família morrerão, 
num futuro previsível, mas assumi­
rão formas diversas, eventualmente 
até bizarras: serão, provavelmente, 
não só ainda mais móveis, mas, 
quase com certeza, "modulares". 

Matrimônios e famílias modulares 
A sociedade Industrial provocou 

a mobilidade da íamíUa, tornando-
a uma "família nódulo" portátil. A 
sociedade pós-industrial requer imia 
mobilidade ainda maior, uma famí­
lia por assim dizer "modular", isto 
é, com partes intercambláveis. 

Para' começar, Já se entrevê uma 
tendência para aimientar de novo, 
como nos anos 20, o número de 
casais sem filhos. O pêndulo pa­
rece inclinar-se para o lado do 
famoso "companionshlp" do tipo-
ideal construído pelos sociólogos 
Burgess e Locke Já em meados dos 
anos 40: sobressairá cada vez mais 
a dimensão conjugai do matrimô­
nio, até à exclusão, num certo 
número de casos, da dimensão 
parental. "A condição dos pais, — 
comenta a antropóloga Margaret 
Mead —, viria a ser limitada a 
um pequeno número de famílias, 
cuja tarefa principal consistiria em 
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criar as crianças", deixando os res­
tantes componentes da população 
"livres de funcionar — pela pri­
meira vez na História — como 
indivíduos" (Individualmente ou 
aos pares). No fundo, seria a con­
tinuação do trend já observável 
nas sociedades mais desenvolvidas, 
nas quais as famílias "numerosas", 
com quatro ou mais filhos, embora 
constituam uma percentagem bas­
tante pequena, nem por isso dei­
xam de carregar sobre si grande 
parte da tarefa parental, infeliz­
mente com resultados qualitativos 
nem sempre desejáveis. 

Adianta-se também a hipótese de 
um certo número de pais "profis­
sionais" haver de assumir a tarefa 
de criiar os filhos por conta de 
outros. 

"Não obstante a crescente 
complexidade da tarefa edu­
cativa — observa Toffler (pág. 
244) — a paternidade e a ma­
ternidade continuam a ser a 
mtaior reserva do diletante. 
...Enquanto os exércitos de 
delinqüentes jovens se tomam 
cada vez mais ntunerosos, en­
quanto centenas de milhar de 
rapazes fogem de casa, e os 
estudantes atacam as Univer­
sidades em todas as tecno-
sociedades, podemos esperar 
pedidos voclferantes de se aca­
bar com o diletantismo dos 
pais. ...Já desde agora, mi­
lhões de pais, se tivessem essa 
possibilidade, de multo boa 
vontade se libertariam das 
próprias responsabilidades para 
com os filhos, e não neces­
sariamente por irresponsabili­
dade ou por incapacidade afe­
tiva". 

Assim como no caso da harmonia 
conjugai as super abundantes re­
ceitas psicológicas de xun "matri­
mônio perfeito" acabam por criar 
um certo complexo de inferioridade 
que pode também contribuir para 
uma maior instabilidade matrimo­
nial, assim também com as inúme­
ras prescrições psicopedagógicas se 
acaba por levar algims pais a 
persuadirem-se de que não se en­
contram à altura da sua tarefa 
educativa. De fato, já agora se 
observa uma tendência crescente 
para confiar os filhos, desde a sua 
mais tenra Idade, a asilos ou a 
creches. Por outro lado, em várias 
nações vão surgindo "escolas de 
pais" (oxalá que elas existissem 
também para os sogros e as so­
gras . . . ) . 

Delineia-se, pois, uma maior ins­
tabilidade matrimonial. "O amor, 
de interesse periférico da família 
passou a constituir a sua Justifica­
ção primária. De fato, a busca do 
amor mediante a vida familiar tor­
nou-se, para muitos, a própria 
finalidade da vida" (Toffler, pág. 
250). 

Mas no matrimônio baseado so­
bretudo no mútuo consenso, a coisa 
principal, na realidade e parado­
xalmente, não é o amor: é a capa­
cidade que ambos têm, ou não, de 
se adaptarem Se existe o amor, 
tanto melhor; é como o óleo na 
engrenagem: facilita o ajustamento 
e o bom funcionamento. Mas se a 
engrenagem não enc£dxa bem, para 
que serve o óleo do amor? 

Por isso, uma das condições da 
estabilidade do matrimônio. Já 
hoje, mas multo mais no futuro, 
é que os cônjuges "cresçam Juntos, 
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num desenvolvimento paralelo' 
(Toffler, pág. 251). A qualidade 
da relação entre marido e mulher 
depende, segundo o sociólogo Nelson 
Foote, "da medida de paralelismo 
nas suas fases de distinto mas aná­
logo desenvolvimento". Ora, numa 
sociedade em rápida mudança e 
movimento contínuo, as probabili­
dades de êxito de um crescimento 
assim paralelo tornam-se muito re­
duzidas. Tanto Foote como Bemaxd 
(págs. 48 ss) indicam como fator 
agravante de uma tal situação o 
fato de que o marido segue uma 
carreira profissional, ao passo que 
a esposa continua a ser uma dona 
de casa mais ou menos embrute-
cida. 

"Numa sociedade em rápi­
do movimento — acrescenta 
Toffler (pp. 252 ss) — em que 
muitas coisas mudam não uma 
vez só mas repetidamente, em 
que os maridos sobem e des­
cem toda uma série de degraus 
econômicos e sociais, em que 
a família é continuamente ar­
rancada à própria casa e à 
própria comunidade, em que 
os indivíduos se afastam mais 
do que nunca dos próprios 
pais, da religião de sua infân­
cia, e dos valores tradicionais, 
é quase um milagre que duas 
pessoas se desenvolvam com o 
mesmo ritmo ou com um ritmo 
aproximado". 

Disso resulta que: 
"milhões de homens e mulhe­
res adotam hoje uma estra­
tégia que lhes parece razoável 
e conservadora. Em vez de 
optíurem por algum bizarro 
tipo de família, casam-se con­
vencionalmente, tentam fazer 

com que o seu matrimônio 
"resulte", e depois, quando os 
caminhos dos cônjuges se afas­
tam para além de um limite 
aceitável, divorciam-se ou se­
param-se. Quase todos conti­
nuam a procurar um novo 
companheiro cujo estádio de 
desenvolvimento seja, em qual­
quer momento, igual ao seu". 

Por conseguinte: matrimônio 
temporário, por partes, como nos 
filmes ou nas peças de teatro, 
talhado à medida para a era da 
transitoriedade: 

"é a natural e inevitável con­
seqüência de um ordenamento 
social em que os automóveis 
são alugados, trocadas as bo­
necas, e os vestidos deitados 
fora depois de usados uma só 
vez. É a estrada real — vati-
cina Toffler — que há-de 
seguir o matrimônio de ama­
nhã". 

Praticamente, é um regresso à 
poligamia, não simultânea, decerto, 
mas sucessiva. Tomar a casar é 
uma prática de tal modo difundida 
que se deveria criar uma nova 
categoria de estado clvU: "não 
casado segunda vez". Ao contrário, 
porém, do que se poderia pensar 
em gabinete, a investigação empí­
rica demonstra que os novos ma­
trimônios contraídos depois do 
divórcio não são necessariamente 
mais resistentes do que os primei­
ros, ou os anteriores. 

Toffler conclui então apresen­
tando aquela que, a julgar pelo que 
já se pode descobrir no presente, 
lhe parece deverá ser, no próximo 
futuro, a "trajetória do matrimô­
nio" da atual geração jovem: 
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Primeiro estádio: O "casamento de 
prova", dos teenagers. 

"Já desde agora, a juven­
tude dos Estados Unidos e da 
Europa está a viver uma expe­
riência de massa, com o casa­
mento de prova. Mesmo as 
mais severas imiversidades 
americanas começam a piscar 
o olho ao costume da coabita-
ção dos estudantes de ambos 
os sexos. O casamento de pro­
va começa a ser aceito até 
por alguns filósofos religiosos. 
Assim, ouçamos o teólĉ o ale­
mão Siegfried Kell, da Univer­
sidade de Marburgo, )e.xortar 
àquilo que ele define "pré-
matrimônio reconhecido". No 
Canadá, o Padre Jacques Ma-
zure propôs publicamente os 
'casamentos de prova' com a 
duração de 3 a 18 meses". 

E alguns governos preparam-se 
para lhe regulamentar a prática: 
por exemplo, na Iugoslávia, novem­
bro de 1974. 

Isto, para não falar já das 
relações sexuais pré-matrimonlais, 
praticadas por número, ao que 
parece, crescente de noivos, como 
luna espécie de prova de adaptação 
sexual. O fenômeno está a ser 
objeto de atenta reflexão por parte 
dos teólogos, mesmo católicos. 

Segundo estádio: Completados os 
20 anos, escolhas diversas: forma­
lizar a relação anterior, ou buscar 
um outro partner; ter filhos, ou 
não os ter; tê-los Imediatamente, 
ou só mais tarde; criá-los, ou 
confiá-los a "pró-genitores". 

Terceiro estádio: Quando os fi­
lhos deixarem definitivamente a 
casa, isto é, entre os 35 e os 40 
anos de idade dos pais. 

"O termo da condição de pais 
revela-se dramática para mui­
tos Indivíduos, de modo par­
ticular para as mulheres, que, 
uma vez idos embora os filhos, 
se sentem privados de razão 
de ser. Ainda hoje, muitos 
divórcios são devidos à inca­
pacidade, por parte do casal, 
de se adaptar a esta fratura 
traumática da continuidade. 
. . .Os jovens de hoje vão-se 
de casa mais cedo do que o 
faziam os da geração anterior. 
Os de amanhã partirão, pro­
vavelmente, ainda mais cedo. 
Inteiras massas de jovens 
abandonarão o lar paterno, 
quer para tentarem o casa­
mento de prova, quer por 
outras razões, quando se en­
contrarem ainda só a meio 
do caminho da adolescência" 
(pág. 255). 

Quarto estádio: Outro momento 
crítico pode apresentar-se quando 
um dos cônjuges, ou ambos, entra­
rem em reforma. Mas uma mu­
dança no ciclo familiar poderia 
mudar a prospectiva: 

"Hoje, multas mulheres co­
meçam a trabalhar quando Já 
acabaram de criar os filhos; 
amanhã, para muitas delas a 
situação mudará: primeiro, 
trabalharão, e em seguida, 
dedicar-se-ão à educação da 
prole" (pág. 256). 

Esta prospectiva, porém, sob o 
ponto de vista eugênlco não é para 
desejar, pois que, ter filhos quer 
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multo cedo (antes dos 18 anos de 
idade da mãe) quer demasiado 
tarde (depois dos 35 anos) faz 
aumentar consideravelmente a pro­
babilidade de efeitos nocivos tanto 
para a prole como para a própria 
mãe. 

Do mascnlino-temlnino, ao nnissex 

A concluir, uma pergunta ainda: 
como serão, no futuro, os papéis 
masculino e feminino, as relações 
entre homem e mulher? 

Tudo parece indicar que se con­
tinuará a trilhar o caminho da 
igualdade. Para Já, reconhece-se 
amplamente que o homem e a mu­
lher são seres humanos Iguais, 
embora não idênticos; na realidade, 
porém, demasiado freqüentemente 
os homens são mais "iguais" do 
que as mulheres... 

Todavia, enquanto que há menos 
de um século, nos países então 
evoluídos, as "sufraglstas" se dei­
xavam prender e matar por se 
dedicarem a reclamar para as mu­
lheres o direito de voto, hoje, a 
ONTJ proclama o ano de 1975 como 
"Ano Internacional da Mulher", P 
prepara uma Conferência Mundial 
da Mulher, conferência que SP 
realizará no México, de 23 de Junho 
a 4 de Julho de 1975 e tem como 
finalidade um triplo objetivo, ex­
posto em Bucareste pela Secretá-
rla-Geral, a finlandesa Senhora 
HeM SlpUã, a mulher mais alta­
mente colocada na ONU: 

"1 . " — Promoção da igualdade 
entre homens e mulheres; 
2P — Plena integração das 
mulheres no esforço global de 

desenvolvimento, sublinhando 
de modo particular a responsa­
bilidade e o papel das mulheres 
relativamente ao desenvolvi­
mento econômico, social e 
cultural, nos níveis nacional, 
regional e internacional, espe­
cialmente em vista da Segunda 
Década do Desenvolvimento; e 
3.° — Aumento do contributo 
das mulheres para o desenvol­
vimento de relações amistosas 
e de colaboração entre Estados, 
e para a consolidação da paz 
mundial". 

Tudo Isso soa um pouco a dema­
siada retórica internacional, mas 
entretanto Já em Bucareste as mu­
lheres fizeram ouvir eloçfüentemen-
te a sua voz, não só na Tribuna, 
mas também na Conferência oficial, 
de modo particular na Comissão 
sobre População e Família. Tanto 
é assim, que conseguiram fazer 
inserir algum emendamento femi­
nista no próprio Plano Mundial de 
Ação Demográfica. Denunciaram 
sobretudo a situação penosa da 
mulher nas vastas populações ni -
rais das regiões menos desenvol­
vidas: "uma maioria silenciosa", 
como lhe chamaram. 

"As nossas pesquisas in loco 
— disse a Senhora Spllã — de­
monstram que Dor exemplo em 
África as mulheres trabalham 
não raro 18 horas por dia, e 
que sobre elas recai toda a 
responsabilidade pela educa­
ção dos filhos, bem como o 
cuidado da casa, incluída a 
produção do alimento e do 
vestuário. E isto, evidentemen­
te, ao nível de pura e slmnles 
subsistência, sem preparação 
nem Instrumentos adequados." 
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Também em Bucareste, porém, 
algims dias antes da mencionada 
Conferência, se podia observar, na 
assembléia mundial da juventude, 
como em toda parte, quanto os 
jovens de hoje se Inclinam para 
sublinhar não as diferenças, mas a 
Igualdade, mesmo externa, entre 
homem e mulher. A mulher usa 
calças compridas; o homem, cabe­
los compridos (mas também a 
barba). Ela cuida um pouco menos 
das calças; ele, um pouco mais dos 
cabelos. De maneira que por vezes 
se toma difícil adivinhar quem é 
ele e quem é e la . . . Há quem veja 
nesta tendência "unissex" um pla­
no inclinado para a homossexuali­
dade. Não estou muito certo de que 
seja assim. Pelo contrário, uma 
pesquisa feita a este propósito 
corrobora a hipótese de que o fato 
de sublinhar as diferenças sexuais 
entre homem e mulher, mesmo as 
secundárias e psicológicas, leva a 
colocar em realce, fora e dentro do 
matrimônio, a sexualidade; ao 
passo que o fato de sublinhar as 
semelhanças, como tendem fazer os 
jovens de hoje — e todo o povo 
chinês —, leva a acentuar o "com­
panionshlp", as relações de amiza­
de, de camaradagem, entre homem 
e mulher. 

Sendo verdade que hoje um 
matrimônio nasce do amor, mas só 
na amizade cresce, se desenvolve e 
sobrevive, a tendência unissex se­
ria um bom presságlo para a esta­
bilidade matrimonial no futuro. 

E na verdade, — já aludimos a 
isso —, as vanguardas femininas e 
feministas de hoje propugnam não 
certamente a assunção de papéis 
masculinos por parte da mídher e 

muito menos imia inversão de pa­
péis, mas uma comparticipação de 
papéis entre marido e muUier. Que­
rem que não seja só ele a prover, 
do exterior, medidas a sua ativida­
de profissional às necessidades 
familiares; nem só ela a dedicar-
se, no interior, às tarefas domésti­
cas e ao cuidado dos filhos. Homem 
e Mulher associados, pois; marido 
e mulher participantes, solidários, 
verdadeiramente complementares; 
numa palavra: companheiros, quer 
fora quer dentro da família. Bssa 
parece ser a prospectiva futura. 

E não estaria talvez al a plena 
realização do plano divino do 
"adiutorium simile sibi", ou melhor, 
porque menos "andromórflco", do 
"enmt duo in came una" do Gê­
nesis, citado depois, mais de uma 
vez, pelo próprio Jesus e pelo Após­
tolo Paulo? 

O fato é que as vanguardas femi­
ninas de hoje — segundo a inves­
tigação de Bemard — certamente 
não são contra o matrimônio, mas 
são a favor do não-matrimônlo, 
isto é, redescobrem o valor hmnano 
do celibato voluntário. Também 
isso parece de bom auspício, se é 
verdade que só aquele ou aquela 
que é capaz de compreender o valor 
humano do celibato consegue com­
preender em profundidade o valor 
humano do matrimônio e da famí­
Ua. 

Seja como for, uma coisa dese­
jaria, ao terminar, dlzier-vos em 
confidencia. Na minha opinião, 
com as "senhoras" é como com 
Nossa Senhora: se não existisse 
realmente, seria necessário inven­
tá-la. . . 
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